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RESUMEN

ABSTRACT

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os conceitos de ciência e de método científico 
construídos por meio do Projeto Pequenos Cientistas, no âmbito do ensino de ciências. Este 
fenômeno foi estudado pela metodologia qualitativa, por permitir a compreensão dos significados 
de ciência e método científico, pelo dialogismo. O estudo foi realizado com três públicos 
diferentes: estudantes e professores da educação básica e estudantes de graduação em Licenciatura 
em Ciências Naturais, submetidos a um conjunto de atividades investigativas, da qual o debate 
foi indispensável para a construção dos dados em cada grupo. Estes dados foram agrupados em 
dois eixos temáticos, a partir de uma análise temática dialógica: ciência e métodos científicos. Os 
resultados sugerem que os estudantes da educação básica tiveram dificuldades para conceituar 
ciência por meio de proposições adequadas. Por outro lado, conseguiram associar atividades 
práticas no ensino de ciências ao método científico. Os professores e estudantes da graduação 
perceberam o Projeto Pequenos Cientistas como um espaço de reflexão sobre si como futuros ou 
atuais professores de ciências. Dessa maneira, percebemos que o projeto, fundamentado na 
teoria da investigação científica e na pesquisa qualitativa, com delineamento da pesquisa-ação, 
possibilitou diferentes mediações no que se refere ao ensino de ciências.

PaLavras-ChavE: Ensino de Ciências; ciência; métodos científicos; pesquisa qualitativa; 
pesquisa-ação.
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This research aimed to analyze the concepts of science and scientific method built through the 
Project small scientists, in teaching science. This phenomenon was studied by qualitative 
methodology, to allow understanding of the meanings of science and scientific method, the 
dialogism. The study was conducted with three different audiences: students and teachers of 
basic education and graduate students in Natural sciences Degree, subject to a set of investigative 
activities, of which the debate was essential for the construction of the data in each group. These 
data were grouped into two themes, from a thematic dialogical analysis: science and scientific 
methods. The results suggest that students of basic education had trouble conceptualizing 
science through appropriate propositions, but could involve practical activities in science 
teaching to scientific method. Teachers and graduate students realized the small Project 
scientists as a reflection on you as a future or current science teachers. Thus, we see that the 
project, based on the theory of scientific research and qualitative research, to design action 
research, enabled different mediations with regard to science teaching.

KEywOrDs:science education; science; scientific methods; qualitative research; action 
research.
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a Ciência deve ser mediada como um con-
hecimento que contribui para o entendimento 
dos fenômenos naturais e sociais e suas trans-
formações (Brasil, 1998). No entanto, essa 
perspectiva raramente é apresentada ao se en-
sinar Ciências em sala de aula. Neste ensino 
descontextualizado (Campos, & Nigro, 1999), 
perguntas sobre o que é ciência e o porquê de 
ela ser tão importante para a nossa sociedade 
não têm sido prioridade.

a pesquisa objetivou analisar os conceitos 
de ciência e de método científico construídos 
por meio do Projeto Pequenos Cientistas, no 
âmbito do ensino de ciências. Para tanto, a 
investigação científica é entendida, neste tra-
balho, a partir de um pluralismo metodológi-
co (Pérez, Montoro, alís, Cachapuz, & Praia, 
2001), fazendo com que objetivos primordiais 
da ciência, como: pensar, refletir, propor, ex-
perimentar e debater, se tornem uma prática 
contínua no cotidiano dos estudantes e uma 
meta pedagógica para professores de ciências.

O ensino de ciências visa proporcionar um 
contexto de ensino e aprendizagem que con-
tribua para o entendimento dos fenômenos 
naturais, a partir, também, de análises sociais, 
considerando, inclusive, as transformações 
tecnológicas empreendidas pela humanidade 
ao longo do tempo (Brasil, 1998; silva, 2016; 
silva, & strieder, 2016). Entretanto, o que é 
presenciado nas escolas, com muita frequên-
cia, são aulas expositivas, com um conteúdo 
abstrato e estritamente teórico (Campos, & 
Nigro, 1999; Claudio, 2015, silva, 2016), que, 
por consequência, tem reduzido o interes-
se dos estudantes e a qualidade do ensino de 
ciências em sala de aula (Claudio, 2016; silva, 
& strieder, 2016; Delizoicov, angotti, & Per-
nambuco, 2011).

Neste ensino descontextualizado, o ensino 
de ciências tem se tornado excessivamente 
abstrato e sem exposição de evidências e mé-
todos para se chegar ao que é ensinado (hod-
son, 1992). Em geral, as aulas ministradas, 
nessa área do conhecimento, têm apresentado 
o conteúdo científico como um conhecimento 
rígido e constituído por procedimentos está-
ticos, fazendo com que os estudantes pensem 
que as Ciências Naturais são um campo do 
conhecimento imutável (Carvalho, 1992). Isto 
impacta negativamente o ensino de ciências, 
caracterizando em uma dimensão precária 
perante a possibilidade de construção dos 
conhecimentos, possibilitando, também, a 
inibição do pensamento crítico que a criança 
possui (Piaget, 1936).

Infelizmente, os estudantes não tem tido a 
chance de fazer parte da construção de seus 
conhecimentos, debatendo e problematizan-
do entre eles situações e fenômenos de cará-
ter científico (azevedo, 2006; Chapuz, 2005). 
Isto ocorre, pois os professores, muitas vezes, 
dão respostas e/ou soluções prontas, em vez 
de gerarem mais questionamentos e pergun-
tas que desafiem a inteligência, tal como com-
preendida por Piaget (1976), como um fenô-
meno que se complexifica, na medida em que 
o aluno experiencia sucessivos contextos de 
desequilíbrios mentais.

a função dos professores, na perspectiva pia-
getiana do desenvolvimento da inteligência, é 
promover estratégias que desequilibrem os es-
quemas já construídos pelos seus alunos, des-
equilibrando-os cognitivamente e levando-os a 
operar mental e atitudinalmente sobre os obje-
tos do conhecimento para construírem concei-
tos, ou seja, esquemas mais complexos sobre os 
conteúdos trabalhados em sala. (Costa, 2013, 
p.5).

O desenvolvimento do pensamento crítico 
de uma criança, segundo vigotsky (1991), está 
interligado ao processo de formar conceitos. 
O autor distingue dois tipos de conceitos que 
podem ser desenvolvidos: o primeiro se refere 
aos conceitos cotidianos, que progridem no 
decorrer das experiências vivenciadas pela 
pessoa, em suas interações sociais instantâ-
neas. O segundo, e de grande importância 
para esta pesquisa, é o conceito científico. 
Eles são adquiridos por meio do ensino inten-
cional, muitas vezes, no ambiente escolar, de 
forma a organizar o conhecimento através de 
situações formais de ensino-aprendizagem. 

i iNTRodUção

ii. o ENSiNo dE CiêNCiAS
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Os dois tipos de conceitos se desenvolvem no 
lugar da possibilidade que se abre pela apren-
dizagem, chamada por vigotsky (1991) como 
zona de desenvolvimento proximal - ZDP. 
a ZDP é a diferença entre o saber que já se 
tem e aquele que se pode construir, a partir 
da ação de alguém mais experiente. assim, os 
conceitos espontâneos podem se transformar 
em conceitos científicos, a partir da mediação 
da aprendizagem, que é compreendida, neste 
trabalho, como “o processo em que as pessoas 
negociam significados de maneira intersub-
jetiva, com a intenção de produzir conheci-
mento que, por sua vez, seja de uso social” 
(ribeiro, 2016, apresentação oral).

Com isto, compreendemos que os conceitos 
científicos são construídos e elaborados cul-
turalmente, a partir das relações dialógicas, 
socioculturais da pessoa com o mundo, cons-
tituindo a palavra como o processo de cons-
trução conceitual (vigotsky, 2001). Eles são 
formados por teorias a respeito dos objetos e 
representam os sistemas que se situam entre 
a ação humana e os fenômenos que ocorrem 
ao nosso redor. Deste modo, são desenvolvi-
dos mediante o processo educação, mediada 
por alguém ou algo, mas que, necessaria-
mente, requer atos de pensamentos próprios 
nos mais diversos campos do conhecimento. 
sforni (2004, p.64) cita “a educação se faz 
através da própria experiência do aluno, a 
qual é inteiramente determinada pelo meio, e 
nesse processo o papel do mestre consiste em 
organizar e regular o meio”. E complementa: 
“o processo de educação deve basear-se na 
atividade pessoal do aluno, e toda a arte do 
educador deve consistir apenas em orientar e 
regular essa atividade” (p. 67).

Em síntese, tanto Piaget (1976), quanto vi-
gotsky (1991) explicam que o desenvolvimen-
to de conceitos mais elaborados necessitam 
de estimulação, da interferência de um ou-
tro social em um contexto pedagogicamen-
te organizado para provocar mediações que 
gerem não apenas mudanças quantitativas 
no conceito, como e, principalmente, quali-
tativas. Esta mudança qualitativa implica em 
uma reorganização do conhecimento, usando 
a perspectiva Piagetiana; ou a construção de 
teorias fundamentadas em conceitos sistema-
ticamente organizados, ou seja, científicos, 
na perspectiva vigotskyana.

Para a existência de um processo de ensi-
no e aprendizagem mais efetivo, no ensino 

de ciências, o professor deve mediar ativida-
des que busquem problematizar, investigar, 
estimular o raciocínio e a argumentação, 
cumprindo o objetivo de ensinar não apenas 
conceitos em si, mas como a ciência é desen-
volvida por aqueles/as que a produzem em 
diferentes contextos (Carvalho, 1999; silva, 
2016). a intervenção que o professor desen-
volve no ensino é essencial para a construção 
do conhecimento dos estudantes, podendo 
ser acentuada com o auxílio de aulas inves-
tigativas, pois:

é o professor que propõe problemas a serem 
resolvidos, que irá gerar ideias que, sendo dis-
cutidas, permitirão a ampliação dos conheci-
mentos prévios: promove oportunidades para a 
reflexão, indo além das atividades puramente 
práticas, estabelece métodos de trabalho cola-
borativos e um ambiente na sala de aula em 
que todas as ideias são respeitadas. (Carvalho, 
1999, p.19).

Quando esses estudantes têm acesso a si-
tuações problematizadas e investigativas, 
onde eles são estimulados a sistematizar 
informações, refletindo sobre as mesmas, 
inevitavelmente, estes jovens procuram uma 
explicação lógica, para as situações trazidas 
a eles pelo professor, valorizando a pesquisa 
cientifica na sala de aula (Dewey, 1954). De 
início, esses estudantes detectam um proble-
ma e, em seguida, estudam-no, formulando 
hipóteses. Em seguida, podem manipular o 
objeto de conhecimento alvo de estudo para, 
por meio de sucessivas reflexões e ações, pos-
sam construir conhecimento.

Para Dewey (1963), o ato de educar se esta-
belece, essencialmente, quando se estimula os 
estudantes a pensar, ou seja, desperta nos estu-
dantes o interesse pelas possibilidades de res-
postas ou intervenções que podem surgir no ato 
de indagar: “investigamos quando indagamos, e 
investigamos quando procuramos pelo que quer 
que seja que forneça uma resposta para uma 
indagação” (Dewey, 1954, p.59).

a investigação científica é, portanto, uma 
das maneiras de o ser humano interpretar o 
mundo em que vive, construindo significa-
dos e desenvolvendo conceitos para organizar 
a realidade em que se encontra (Bachelard, 
1996). Fundamentada em um sistema de pro-
cedimentos para se construir conhecimentos 
sistematizados, a investigação científica é 
composta por etapas, não sequenciadas, que 



88 REVISTA SAN GREGORIO, 2017, No.16, EDICIÓN ESPECIAL, JUNIO, (84-93), ISSN 2528-7907

dão base para a pesquisa científica chegar a 
resultados organizados a partir de proces-
sos passíveis de descrição e análise (Giordan, 
1999). Entre as várias etapas possíveis, estão: 
formulação de um problema, construção de 
hipótese, estratégias de coleta de dados, que 
podem variar da experimentação à obser-
vação e entrevistas; análises de dados, que 
podem variar entre análises estatísticas des-
critivas ou inferenciais, ou ainda, análises de 
linguagem verbal, escrita ou imagética e cons-
trução de teorias (Bauer & Gaskell, 2002; sa-
pieri, Collado, & Lucio, 2013).

É importante destacar que a compreensão 
da metodologia científica como um pluralis-
mo metodológico implica na recusa de que o 
método científico só possa ser concretizado 
por meio de um conjunto de regras perfeita-
mente definidas, infalíveis, exatas e algorítmi-
cas (Pérez, Montoro, alís, Cachapuz, & Praia, 
2001). Deste modo, essa pesquisa apresenta a 
aplicação de um projeto de intervenção edu-
cacional no ensino de ciências, intitulado Pe-
quenos Cientistas, fundamentado no ensino 
investigativo (Cicillini & Cunha, 1991), com o 
intuito de fomentar reflexões sobre a ciência 
e os métodos científicos. Para tanto, o projeto 
foi construído a partir de situações problema-
tizadoras, onde os participantes construíram 
respostas e/ou soluções, a partir de uma per-
gunta que estimulava a curiosidade científi-
ca (azevedo, 2006). Neste processo, o debate 
(Matusov, 2015) e as atividades lúdicas (Ca-
brera, 2007) foram indispensáveis para cons-
truir conhecimento, porque, “quando bem 
exploradas, oportunizam a interlocução de 
saberes, a socialização e o desenvolvimento 
pessoal, social e cognitivo” (santana & rezen-
de, 1980, p.4).

a metodologia qualitativa possibilita des-
crever os significados construídos pela in-
teração entre participantes e pesquisadores 
sobre a análise e tentativa de solução de um 
problema retirado da vida que se vive em so-
ciedade (sapieri, Collado, & Lucio, 2013). Por-
tanto, esta interpretação dos significados per-
mite o encontro e o confronto de diferentes 
pontos de vista, que enriquecem a análise do 
fenômeno.

Na busca sobre a variedade de concepções e 
finalidades da ciência e dos métodos científi-
cos, participaram três grupos: a) 18 estudan-

tes do 6º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola pública; b) 15 graduandos do curso de 
Ciências Naturais da Universidade de Brasília 
e c) 8 professores sendo 4 da rede pública, 1 
professor da rede privada e 3 professores uni-
versitários, lembrando que os participantes de 
cada público foram subdivididos em grupos 
na execução das atividades do projeto.

Na tabela 1 (ver anexos) são apresentadas 
as atividades ministradas aos participantes do 
projeto.

a primeira atividade teve como finalidade 
desencadear um debate, nos grupos, com a 
pergunta: “O que é Ciência? ”. Já na segunda 
atividade, os participantes receberam caixas 
lacradas, com objetos em seu interior, e tive-
ram como tarefa descrever e descobrir o con-
teúdo que existia dentro das caixas, sem a 
possibilidade de abri-as, procurando explicar 
suas respostas de maneira sistematizada. a 
terceira atividade foi a utilização do jogo de 
baralho “Elêusis”, inventado por robert ab-
bott, em 1956, que tem o objetivo de simular 
o pensamento científico (Florsheim & Borges, 
1982). a quarta atividade foi um experimento 
construído com uma tampa de caneta unida 
com massinha, dentro de uma garrafa PET 
(Polietileno Tereftalato) com água. O expe-
rimento objetivou estimular a construção de 
explicações adequadas, definidas como uma 
proposição que “expressa uma opinião apro-
priada sobre o tema nos aspectos teóricos e 
conceituais e de aplicação prática viável” (Ca-
brera, 2007, p. 59).

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram 
utilizados, como instrumentos de pesquisa, as 
atividades 1, 3 e 4 da sequência didática (ver 
tabela 1), roteiros semiestruturados de debate 
para cada grupo. Para a atividade “a Caixa Fe-
chada”, foi utilizado um questionário semies-
truturado.

Os roteiros de debate foram elaborados a 
partir da revisão literária, realizada em cinco 
livros didáticos de Ciências Naturais, utiliza-
dos no ensino básico. Nos roteiros, constavam 
perguntas formuladas para identificar o que 
os participantes pensavam sobre os seguin-
tes conceitos de Ciências: o que é ciências? 
O que estuda nesta área? Qual a importância 
da mesma para a nossa sociedade?. Já o ques-
tionário da atividade “a Caixa Fechada”, foi 
estruturado com o intuito de guiar os par-
ticipantes durante a realização da atividade, 

iii. METodologiA
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dando a liberdade de formulação de possíveis 
hipóteses para explicar o que havia dentro da 
mesma.

Para a análise de dados, os áudios e vídeos 
foram transcritos na íntegra, compreenden-
do as falas dos participantes como textos que 
mediam um determinado pensamento que 
pôde ser verbalizado, no contexto específico 
da construção de dados. após esta fase, rea-
lizou-se a análise temática dialógica proposta 
por Fávero, & Mello (1997). a análise passou 
por um procedimento de três etapas, que per-
mitiu elaborarmos uma síntese mais detalha-
da das falas de cada grupo. as etapas foram: 
o discurso dos participantes, as proposições 
extraídas do conteúdo desses discursos e, por 
último, uma análise do significado dessas 
proposições. Tal análise pode ser compreen-
dida melhor de acordo com a tabela 2. (ver 
anexos)

a construção dos dados ocorreu durante a 
execução do Projeto Pequenos Cientistas, que 
teve delineamento de pesquisa- -ação (silva 
& Miranda, 2012). Os dados obtidos foram 
agrupados em dois eixos temáticos: ciência e 
“método científico”. vale ressaltar que exis-
tem subtemas atrelados a eles, construídos a 
partir dos roteiros de debate e atividades mi-
nistradas em cada grupo. a figura 1 mostra 
como os subtemas estão organizados de acor-
do com cada grupo participante. a cor verde 
identifica os subtemas do eixo temático ciên-
cias e a cor azul, método científico.

abaixo serão apresentados os resultados de 
acordo com cada grupo participante.

ESTUdANTES dE 6° ANo

No grupo dos estudantes do 6º ano, o eixo 
temático ciência é composto pelos subtemas 
conhecimento e experimentação. Em conhe-
cimento, foram sistematizados os significa-
dos construídos pelos estudantes sobre o que 
é ciência. Para eles, a definição de ciência é 
complexa e não pode ser abstraída, naquele 
momento, como uma teoria sistematizada; 
no entanto, foi possível que eles enunciassem 
o que é ciências por meio dos conteúdos es-
tudados na escola em disciplinas de ciências, 
tais como: universo, corpo humano e ani-
mais.

É importante salientar que, no subtema 
conhecimento, os estudantes expuseram, 
também, que não se sentem realizados com 
a maneira que as aulas de Ciências vinham 
sendo ministradas, demonstrando em suas 
falas o quanto se sentem cansados e sem von-
tade de comparecer às aulas e como os temas 
são tratados de maneira mecânica (Cabre-
ra, 2007), como no livro didático utilizados 
por eles. Tal fala é observada em: “Fazendo 
só perguntas iguais às do livro, não fazendo 
nada diferente igual vocês estão fazendo... 
isso me deixa cansada e sem vontade de estu-
dar” (Estudante 4).

No subtema experimentação, através da 
atividade “submarino na garrafa pet” os par-
ticipantes demonstraram a importância do 
erro no processo de construção do conheci-
mento científico e sua construção social.

Já o eixo do “método científico”, o subtema 
foi o da prática, onde os participantes narra-
ram quais os processos realizados para se 
chegar ao conhecimento científico.

Os dados analisados, nos subtemas experi-
mentação e prática, mostraram que os estu-
dantes valorizaram as atividades “submarino 
na Garrafa Pet” e da “Caixa Fechada”, como 
atividades que permitiam aprender ciência de 
maneira contextualizada e criativa. Pôde-se 
perceber que as atividades possibilitaram 
para os presentes estudantes a prática da me-
todologia científica por meio do levantamen-
to de hipóteses, observações e construções 
teóricas.

GRAdUANdoS EM CiêNCiAS NATURAiS

No grupo dos graduandos no curso de 
Ciências Naturais, o eixo temático ciência é 
composto pelos subtemas escolaridade e fu-
turo profissional. No subtema escolaridade, 
os graduandos, da mesma forma como os es-
tudantes do 6° ano, narram que, à época em 
que estavam na educação básica, não sabiam 
definir a ciência, mas, descrever os conteú-
dos que ela estudava. Por outro lado, narram 
que, mesmo estando hoje na faculdade, ainda 
sentem dificuldade e receio quando alguém 
pergunta: “o que é a Ciência?”: “Nossa é... a 
ciência é... uma grande área do conhecimento 
que engloba matérias como: química, biolo-
gia, física... matemática... e que no geral estu-
da tudo que está ao nosso redor! [...] tem uma 

iV. RESUlTAdoS
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pergunta mais fácil para responder não?! [ri-
sos da turma]” (Graduando 5).

No subtema futuro profissional, os gra-
duandos narraram a expectativa quanto à 
carreira profissional, os dados indicaram que 
ao entrarem no curso, mesmo tendo dificul-
dades em algumas disciplinas, como Cálculo 
1 e Física 1, constroem motivação para per-
sistir com o desejo de ser professor: “só que 
aí na segunda chamada me chamaram em 
Ciências Naturais, aí eu antes de me inscre-
ver para Ciências Naturais eu fui lá procurei o 
que era, e eu “pô bacana”... vou ter dificuldade 
em química e física mais... Eu gosto! [...] estou 
aí no quarto semestre, estou amando o curso, 
fui para a sala de aula semana passada, pela 
primeira vez, foi meio tenso no começo, mas... 
acho que vai dar certo! sei dos problemas que 
tem nessa profissão mais eu não penso em 
desistir e desanimar... [aplausos da turma]” 
(Graduando 2).

No eixo do “método científico”, o subte-
ma foi a prática. Os dados mostraram que os 
graduandos tiveram facilidade de discutir e 
construir, em conjunto, as etapas do método 
científico, isto se deve ao fato dos mesmos vi-
venciarem no curso seja por leituras ou aulas 
práticas e laboratoriais. Entretanto, demons-
traram, antes da atividade do “Elêusis”, difi-
culdade para ensinar o método científico, não 
sabendo quais recursos e atividades colabora-
riam para mediar tais conceitos, como pode 
ser evidenciado na fala: “O método científico 
não é um tipo de assunto que eu teria, diga-
mos assim, muita “manha” para ensinar. Pois, 
eu nem faço ideia do que utilizaria para facili-
tar, o aluno a aprender um assunto tão teóri-
co” (Graduando 8).

PRofESSoRES dA EdUCAção 
BáSiCA E EdUCAção SUpERioR

No grupo dos professores o eixo temático 
da ciência foi relacionado com os subtemas 
profissão e inspiração. Com relação ao sub-
tema profissão, os professores relacionaram 
a escolha da carreira às características da 
ciência e de si mesmos, quando crianças. as 
narrativas indicaram que os professores eram 
curiosos (as) e buscavam obter respostas para 
os fenômenos em sua volta desde crianças. 
Esta curiosidade fomentou a escolha de se for-
mar em áreas como: Ciências Naturais, Física, 
Química ou Biologia, como pode ser observa-
do neste trecho: “acho que fui parar na Biolo-

gia porque desde que eu me entendo por gen-
te, sempre curti ciência, meu negócio era ficar 
perguntando as coisas: como é que funciona? 
Da onde é que esse troço veio? Para onde esse 
negócio vai? Eu perguntava as coisas em casa, 
enchia o povo e ficavam loucos... Então eu 
sempre fui uma pessoa muito inquieta com 
essa história do conhecimento. Então a Ciên-
cia sempre esteve dentro de mim!” (Professor 
2).

O sonho de carreira, da grande maioria dos 
participantes, não estava voltado para a área 
da docência, como muitos hoje atuam. seus 
desejos iniciais eram orientados para pesqui-
sa e extensão. Entretanto, por motivos pes-
soais, acabaram optando por serem profes-
sores conforme: “Eu não queria ser professor, 
mas por motivos pessoais eu acabei entrando 
na vida de professor e desde então, já se fazem 
vinte anos que eu dou aula e não consegui 
mais sair. Me apaixonei pela área do ensino, 
gosto de dar aula e dei muitos anos aula na 
educação básica, no ensino fundamental e no 
ensino médio. Gosto muito de aula... gosto 
muito da sala de aula!” (Professor 1).

Já no eixo “método científico”, o subtema 
prática se relacionou à mediação dos con-
ceitos da ciência com seus estudantes. Nesse 
caso, a prática ao qual os professores se refe-
rem é a prática da metodologia científica que, 
para eles, é a forma mais correta para se fazer 
ciência e, portanto, para se ensinar ciências. 
Estes dados foram analisados, principalmen-
te das observações e análise dos diálogos das 
atividades “Meu Investigatório” e “a Caixa 
Fechada”.

Para os professores, a metodologia científi-
ca faz com que os estudantes, por meio da me-
diação, compreendam melhor a ciência e seus 
conceitos, desfazendo as falsas impressões de 
uma ciência imutável. ao contrário, o uso do 
método promove o desenvolvimento de um 
pensamento crítico sobre o assunto em estu-
do e possibilita novos horizontes para o saber, 
conforme a fala: “E isso é Ciência também, 
não é Ciência aquela coisa intocável e “mira-
bolante”, isso é a Ciência do saber, a Ciência 
do eu sei! Então quando você pensa em falar 
na palavra “pense”... rapaz ela tem um poder 
incrível! Pois ela muda a visão da gente, pois 
a cada momento podemos sair mais donos de 
alguma coisa e pensamos melhor e pensamos 
mais... Mais provocados, mais instigados, 
pensando nos porquês? Como? Para onde? 
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Quando? E isso dá para ficar que nem uma 
enxaqueca, que não vai sair da cabeça!” (Pro-
fessor 9).

Os resultados apontaram que a concepção 
de ciências dos estudantes do ensino funda-
mental se direciona em descrever, somente, 
os conteúdos que já tiveram, mas que não 
relacionam a uma sistematização do con-
ceito de ciência, não conseguindo teorizar a 
partir do que há em comum e diferente so-
bre esta área de conhecimento. Desta forma, 
a estratégia de conceituação de ciência foi por 
meio de protótipos, ou seja, de palavras que 
eles conheciam e que melhor representavam 
a ciência, na ocasião do projeto (Lomonoco, 
Caon, heuri, santos, & Franco, 1996).

Esse resultado coincide com as repostas 
apresentadas pelos graduandos em Ciências 
Naturais sobre a pergunta “O que é Ciên-
cia?”, mostrando que a concepção de ciência 
dos estudantes, incluindo as dos futuros do-
centes, relaciona-se a uma imagem “popu-
lar” da ciência (Fernandez, 2000). O desafio 
desta concepção se centra na insuficiência 
dela, para a construção de possibilidades de 
avanços na compreensão dos fenômenos da 
natureza e, também, no desenvolvimento 
do interesse para a área científica (Queiroz, 
2003, Gastal, & rezende, 2004).

Com relação aos graduandos, um dado que 
chamou atenção se refere à construção da 
identidade profissional. as atividades, des-
envolvidas pelo projeto, permitiram uma re-
flexão sobre eles como futuros professores de 
ciências. Nesse contexto, estudar sobre o en-
sino de ciências, para eles, é um compromis-
so com a carreira que querem exercer. Desta 
forma, percebemos que não só as atividades 
investigativas mediaram a aprendizagem de 
ciências, mas a própria construção de futuros 
docentes de ciências.

Com relação aos professores, as atividades 
do projeto os levaram a refletir sobre suas 
práticas no processo de ensinar ciências para 
o ensino fundamental e superior, pontuan-
do a necessidade de basear suas aulas em si-
tuações investigativas.

É interessante ressaltar que, tanto nos gru-
pos dos professores como dos graduandos, 
os métodos científicos foram compreendi-
dos como uma multiplicidade de sequências, 

que colaboram para o processo da obtenção 
do conhecimento cientifico (Giordan, 1999; 
hodson, 1992, Pérez, Montoro, alís, Cacha-
puz, & Praia, 2001).

Pode-se constatar, através dos dados ana-
lisados, que, se por um lado, o ensino de 
Ciências ainda não tem sido trabalhado de 
maneira que as aulas solucionem a falta de 
estímulo que os estudantes apresentam no 
âmbito do processo de ensino-aprendizagem 
de Ciências (Tapia & Fita, 1999); por outro, os 
dados evidenciaram que o ensino de ciências, 
como defendido pelos professores participan-
tes, deve valorizar a investigação, apontando 
para a essência de a Ciência ser a manutenção 
do “espírito curioso” e o desenvolvimento de 
uma visão crítica, acompanhada de diversos 
questionamentos e dúvidas para que a ciência 
possa sempre estar em contínua expansão em 
suas descobertas. Para isso, como comentado 
pelos graduandos, faz-se necessário ter con-
hecimento sobre novas propostas, fundamen-
tadas em atividades investigativas e materiais 
didáticos, que auxiliem nesse processo cons-
trutivista de se ensinar Ciências e seus res-
pectivos conceitos, a exemplo das atividades 
investigativas propostas pelo Projeto Peque-
nos Cientistas.

O Projeto pretendeu mostrar que o uso de 
atividades lúdicas e investigativas possibili-
tam a mediação dos conceitos ciência e mé-
todos científicos para estudantes da educação 
básica e que, para professores e estudantes de 
graduação, ele favorece a reflexão sobre o ser 
e atuar como professor(a) de ciências. Dessa 
maneira, percebemos que o projeto, funda-
mentado na teoria da investigação científica 
e na pesquisa qualitativa, com delineamento 
da pesquisa-ação, possibilita diferentes me-
diações no que se refere ao ensino de ciências, 
a depender do público participante.

O Projeto Pequenos Cientistas apresen-
ta possibilidades mediacionais para a cons-
trução do pensamento crítico em relação aos 
fenômenos naturais e como podem ser estu-
dados, desencadeando novos horizontes para 
a pesquisa qualitativa no âmbito dos concei-
tos de Ciências para professores e estudantes.

6 CoNSidERAçõES fiNAiS

V. diSCUSSão
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ANExoS

Tabela 1. Atividades proporcionadas pelo Projeto Pequenos Cientistas.

Tabela 2. Síntese da análise de conteúdo das falas transcritas em áudio.

Figura 1. Apresentação de cada eixo temático com seus subtemas para cada grupo participante.


